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O

FAVOR AFIXAR NO
QUADRO DE AVISOS

Unibanco cede à pressão dos
bancários e vai negociar RR

nibanco e as representações dos
bancários vão à mesa de negocia-
ção na próxima terça-feira, dia 6,

para iniciar a construção de um novo pro-
grama de distribuição dos lucros ou resulta-
dos, que seja único e beneficie todos os fun-
cionários.

A decisão foi anunciada na reunião
que ocorreu nesta quinta-feira, 1º de feve-
reiro, e atende a uma reivindicação dos ban-

cários, que ficaram indignados com a deci-
são unilateral do banco de impor mudan-
ças no pagamento da Remuneração por Re-
sultados (RR).

�Na hora de construir o lucro, os ban-
cários são convocados, mas na hora de di-
vidir o bolo o Unibanco age com arbitrarie-
dade. Esperamos que essa negociação avan-
ce de fato�, disse o diretor do Sindicato, Idel-
mar Casagrande.

As mudanças
A decisão da diretoria do Unibanco

de mudar a regra de pagamento da RR foi
comunicada no dia 2 de janeiro, pegando
todos os bancários de surpresa. O banco
informou que o pagamento da RR passará
a ser semestral e será suspenso caso seu va-
lor seja inferior ao da participação nos lu-
cros e/ou resultados (PLR) convencionada

nas negociações gerais dos bancários. Se o
valor da PLR for inferior, o bancário rece-
berá apenas a RR; caso contrário, recebe
apenas a PLR. Na prática, o banco quer
deixar de pagar a PLR ou a RR, aquela que
for mais baixa. Até então, a RR era paga
com antecipações mensais e acontecia in-
dependentemente da PLR.


